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CADA VEZ PEIOR

Nas camaras a attitude dos

progressistas não correspon-

de á do seu partido em todo

o paiz, mórmente ácerca dos

impostos de consumo, de que

o presidente do conselho e

ministro da fazenda ja' não de-

siste, nem á. da sua imprensa,

nem mesmo ás declarações

anteriores do chefe e do es-

tado maior, pelo quê, se vo-

tam com o governo, deve este

acto reputar-se gracioso, pes-

soal, mera trica parlamentar,

sem valor, nem signiñcação

politica.

Em quanto se esperava do

sr. José Dias não sei que fa-

moso plano, o qual sem re-

correr nem aos impostos nem

aos emprestimos havia de re-

solver a crise financeira, e

n'essa doce esperança tinha o

concurso leal dos regenerado-

res, podia dizer-se, que go-

vernava constitucionalmente.

Mas agora, que o plano se

denuncia apenas n'uma falsa

promessa, um artifício para

entreter a eSpectativa publi-

ca, oque já foi gastar tempo

n'uma situação muito graVe e

incompatível com demoras e

arteirices, quando ninguem
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ADEUS

Chega. e. hora, o momento fadado

é forçoso deixar-te e partir.

0h! terra só d'amor! oh! patria minha, querida,

tão sempre revestida com teus vergeis em tlor;

deixo-te, patria bella, enlevo de toda a hora

deixo-te, mas embora, guardar-te-!iei amor.

Ade triste San Gens, que breve eu vou deixar!

adeus saudoso lar da casa onde eu nasci!

adeus, toh! minha mãe, adeus familia minha,

adeus. aldeiasinha onde a amar eu aprendi!
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do seu grupo pessoal se le-

vanta para defendel-o, quan-

do os regeneradores lhe reti-

raram o seu appoio, que se-

ria condemnavel, se conti-

nuasse, quando a commissão

de fazenda se pronunciou con-

tra os projectos tributarios

sobre o consumo, e até con-

tra a medida que reduziu os

juros, o governo sem maio-

ria, sem indicação alguma,

que lhe seja favoravel, vive

assim como fóra do systema

representativo.

Comtudo as suas propos-

tas ainda não entraram em

discussão, para a qual appel-

la hoje o sr. José Dias, mas

já se descobriu até ao fundo

o que valem, já o vimos re-

nunciar a uma das mais infe-

lizes, e se agora pretende

modifical-a, nem as modifi-

cações nem os debates parla-

mentares lhe darão o merito,

que na essencia lhe falta, e

os governos constitucionaes

nas circumstancias do actual

não esperam por mais, de-

mittem-se. Fiado nos pro-

gressistas, que nos discursos

o aggridem, e comicamente

contradictorios o amparam

nas votações, o sr. José Dias

teima, e resiste.

Mas este appoio singular,

faccioso, não póde ser uma

indicação para o soberano.

 

do a sua gerencia debaixo de

duas hypotheses, uma, o ter

abatido o dzgñcz't de 15 a 5'

mil contos-_e outra-o re-

nunciar aos impostos de con-

sumo, como declarou, porém

ambas falharam.

Em quanto á redacção dos

juros, a medida, com que

mais se abona, sempre a des-

approvamos. Antes do seu

decreto, porém, já annuncia-

da, n'outro jornal d'este dis-

tricto, accusamos esse acto

de contraproducente: 1.° por-

que d'elle havia de resultar

maior baixa nos fundos, e as-

sim o sur. josé Dias não só

tirava aos credores nacionaes

trinta por cento nos juros, o

que era uma contribuição ir-

regular e excessiva, mas obri-

gava-os a perder no capital

muito mais do Que_ deixavam

de receber os credores exter-

nos; 2.° porguc tambem os ca-

pz'taesjíuctuantes passariam as

fronteiras-(e esta foi _a ex-

pressão de que lá nos servi-

mos).

Assim succedeu, mas ainda

então não presumiamos,quan-

to os factos viriam justiñcar

o nosso aviso.

Ambicionando á força a

gloria d'equilibrar a receita

com a despeza, o snr. José

Dias, enlevado nos seus pro-

jectos, sem prever os seus

Até aqui temos considera- effeitos negativos, prejudicou

  

  

enormemente a solução da soneto. Quem não olhará com

crise. lastima para o paiz, e para

Com a fuga dos capitaes o governo!

manteve-se o premio do ouro,

e não só as transacções com-

merciaes soffreram, mas ag-

gravou-se a situação financei-

ra de um modo, que hade

tolher por muito tempo o po-

der-se melhoral-a.

Basta dizer-se, que se cal-

cula o ser absorvido pelo pre-

mio do ouro tudo o que ren-

derem os novos impostos!!

Na verdade, a precisar-

mos de moeda, e os capitaes

a fugirem, e levar-nos a me-

dida, que os fez emigrar mui-

to mais do que obtemos por

ella, é o contrasenso mais ri-

diculo, e mais funesto, em

que podia cahir um ministro

da fazenda.

Na impossibilidade, em

que se ñcou de restabelecer

a circulação metallica, vemos

a maior das infelicidades

oriundas Clos cegos e ousados

golpes do snr. presidente do

conselho.

Veja-se bem, como os seus

actos nos forçam aqu-illo mes-

mo, que pretendiam evitar,

a recorrermos aos empresti-

mos, afim de pagarmos os

nossos encargos, que exigem

ouro, e de _que a moeda cir-

cule nas transacções interio-

res. '

Foi peior a emenda que o

 

Paço, adeus! adeus Penedo, adeus Laja, adeus Fornelles

Ai! que logares tão bellos o destino faz deixar;

ir-me-hei assim, prosoripto, semi-louco, semi-morto

vagueando sem conforto, até a vida terminar.

S. de Panos.

Adeus! vós compatriotas que gosaes do lar gasalho,

adeus! irmãos do trabalho que em San Gens agora ”sitios,

são bem fendas na minh'alma as lembranças saudosas,

mas, foi-se o tempo das rosas. .. abril não volta mais.

Adeus, Côrvo, vou-me embora! Adeus logar das Mailinhas

onde todas as tardinhas eu ia de amores saber. . .

Tudo morre, ai! Adeus Mirão malfadado,

tu, ó povo desgraçado, principio do meu son'rer.

E tu, ó Massas, não deitas por teu vate eterno luto?!

vejo-te o rosto enxuto, e ainda em cima te ris. . .

Levo de ti saudades, mas bem se¡ que es povo tredo,

que morre'ràs em enredo a minh'alma bem m'o diz.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

_-.____._

CONFRONTOS

VI

Damos a palavra ao sr.

Fragateiro, ex-regenerador:

-cO partido regenerador

d'este concelho deve affastar-se

por completo do systems dos

seus adversarios: deve continuar

na senda que vae trilhando. '

D'esse modo terminará de

vez com a opposição, deixando

a enas a espemear na lama os

argas nojentos.›

(Povo d'Ouar de 9"'de'feve-

reiro de 1890.)

O

Ainda sua ex):

c-Estrumada.-O monte mu-

nicipal vae de foz em fóra. Os

pinheiros desapparecem a olhos

vistos. 'D'onde em onde abrem-

se grandes clareiras e em parte

a Estrumada está completamen-

te despovoada de arvores. Quem

tem a culpa d'ísto? Não são por

certo os que roubam.

Elles foram ensinados por

aquelles que mais tarde se sen-

taram nas cadeiras municípaes.

Disseram-lhes que a Estrumada

era d'elles: que por isso po-

diam roubar à vontade»

  

 

Banhos d'Aregos, adeus! que vos tome quem quizer

ou quem desejar soílrer; mas que seja eu, mais, nlo:

só servis para tolbidos de rheumatismo de neve

on para quem jamais teve, alma, vida e coração;

Que cordilheira medonha! Que serra tão elevada!

Que horrorosa jornada soflre alli o viandante!

Ah¡ ficam as Quintans, fica all¡ Campos a meio,

Marelha de horrores cheio, Campello. . . lá ao diante.

Campello! que bellos dias só d'amor, só de ventura

e eu sem sentir a amargura que agora sobre mim pesa;

mergulhado em prazeres, em amores, em alegria

e, parvo, nem sequer via que a alma ficava presa.

Adeus tudo, tudo, tudo, que outr'ora foi meu encanto!

Ai! não corras mais meu pranto., não me metes saudade. . .

0h! alem eu antevejo as brancas casas d'um vao:

e Sinfáes um mundo novo, de alegrias metade,

que me deu risos de morte, ,que me deu d'amores um cento.

masodestino cruento só me deixou a saudade.

Eu não morrerei sem voltar se assim m'ajudar a sorte,

pois eu odeio _de morte essa maldita cidade.

M. Legnar.
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Notem os leitores, o _poli-

tico que assim fallava em

1890, é progressista e verea-

dorzvdo municipio.- ~ .

Avalie-se por aqui o seu

Caracter, vergonha e senti-

mentos! '

'O

No 'Povo d'Oziar de i7 de_

fevereiro de 1889 deparamos

com a seguinte noticia:

'-cI-Ia dias, quando no tribu-

nal d'esta villa se julgava um

processo crime de menos im-

portancia, mas a que por mero

acaso tinha assistido grande

numero de pessoas, um dos es-

pectadores disse: parece que es-

tou assistindo á audiencia do

julgamento do assassino do Za-

réco.

Um outro espectador que es-

tava ao lado d'aquelle, teste-

munhou-o immediatamente nos

seguintes termos-sejam muito

boas testemunhas de que aquel-

le sujeito me chamou assassino

do Za'réco.

Como se vê, o primeiro não

tinha accusadoininguem do as-

sassinato. Porque seria que o

segundo enfiou logo na cabeça

a carapuça que ninguem lhe

tinha talhado e tomado prova?

Ainda ha quem diga que não

ha remorsosl ainda ha quem

diga que a consciencia do cri-

minoso se não sobresalta cons-

tantementel

_ E' verdade que o assassinato

' 'de Domingos Marques Zaréco,

tr'aiçoeiramente morto em uma

encruzilhada, quando da rua do

Bajunco se dirigia, socegada-

mente, para a_ sua casa, ainda

está impune, e o assassino pas-i

seia livremente escudado pelo

medo ou pelo' fairom

Pois ha favores para assas-

sinos, sr. Fragateiro? E se

os ha, quem os prestou?

Digne-se responder-nos.

, l 4. . ,

g'

A Com _ o devido respeito,

-Vtranscrevemos do jornal do

'Si', vereador, _de 4 r '2 de janeiro

H de 1890, os seguintes e en-

graçados periodos:

ç _cQuando o Carga' cai-re a-

.. va para Pardilhó as iioras al-

~ _sas vindas d'Elvas, era sempre

.pelos pinhaes que passava. Cor-

ria com a sacca_a tiracollo, mas

então não levava companhia

'porque não queria testemunhas

para os'seus crimes, nem para

em tempo algum provar a sua

cumplicidade quando preso o

desgraçado passador. .

E assim elle _escapaliuçse duas

vezes da cadeia d'Esta:r-e'a on-

de o crime de moedeíro also o

devia reter. . ' '

Hoje o negocio póde fazer-

se em maior escala, e o falsario

de ha ,mezes ,e assassino de ha

armos para não' 'perder habitos

antigos, percorre a cavallo os

pinheiraes do municipio, cerca¡

do de companhia, por cautella,

ñ'nge ver os roubos dos colle-

gas, mas não repara no roubo

que fez em uma arrematação ca-

mararia, apanhando mais terre-t

no do que o comprado.

É o falsarío Carga ao passar'

.pelos »sitios mais esconsos, on-

de' a-iramaria dos pinheiros dei- v

xa coar apenas a luz do dia,

estremece em cima da garrana,

e então verga-se ao joezo dos

remorsos. *

E' que elle é c assassino de

um vísinho, o lareoc dos bens

desua mãe e irma, o ratoneiro

das economias dos pobres»

   

  

 

  

  

  

 

  

tava auctorisada' e mandada

Como? Esse sr. Carga era

d'essas qualidades? Quem era

elle, sr. Fragateiro?

Responde-nos mais_ esta

vez como costuma: com o

silencio?

Assim é preçiso . . .

___+
_

v PROPOSTAS

«Em escrutínio secreto (ses-

são camararia de 31 de janei- ,_

gro) votou a camara que in-

terinamente ,fossem nomeados

gavearda-/iscal das mattos nm-

né'cijnaes e guarda zelador che-

fe dos cantonez'ros municipaes,

Manoel Bernardino @Oliveira

Gemes. artista, da Poça, d'esta

vila, e para aquelle Manoel

Antonio Lopes Junior, viuvo,

artista, da mesma rua e villa.›

Não se diz quem propoz a

crcaçào d'estes dois 'logares,

'mas o que o snr. vereador Fra-

gateiro escreve no seu Povo

d'Ooar de 12 do corrente, põe

a claro que a proposta foi sua

d'elle, ou do seu presidente, e

bem assim que a nomeação do

seu primo Ramada e do seu

amigo Lopes Junior, foi feita em

proveito e no interesse do mu-

nicipio e do seu cofre.

-Um vela pelos pinhaes mu-

nicipaes, outro vela pelas estra-

das municipaes e pela execu-

ção do codigo de pcsturas mu-

nicipaes na villa e freguezias

d'Arada e S. Vicente, e veja-se

que transformação em tudo!

Nos pinhaes municipaes não

'lhes toca, desenvolvem-se a

olhOS vistos, multiplicam-se as

estradas municipaes projecta-

das no cerebro do snr. verea-

dor Fragateiro,. são como os

cogumellos.

Resta que o snr. vereador

ragateiro diga quanto custam

ao municipio estes dois empre-

gados, para que se não diga

que' isto foi o premio de conso-

lação para o snr. vereador Fra-

gateiro, e para os nomeados,

que tanto sofreram e que assim

se sacrificam, consub-tancían-

do-se com o snr. Fragateiro,

para prosperidade d'este muni-

cipio! V

E ha-de dizer-nos ainda mais,

por que foram nomeados interi-

namente, e illegalmentel

t

A reconstrucção immediata

dc muro do hospital, que veda

o quintal do pae do sr. verea-

dor Fragateiro, por proposta do

seu presidente, foi feita para

ccllocar este estabelecimento

de caridade na sua verdadeira

altura, e castigar o desleixo das

camaras transactas, que nem

sollieitadas, nem ameaçadas com

os tribunaes o reconstruiram.

E' o _sr_ vereador Fragateiro

que o escreve e prova, como só

o sr. Fragateiro sabe fazer, que

este muro foi mandado recons-

truir ha I4 annos _pelo concelho

de districto, concluindo o sr. ve-

readOr Fragateiro que o seu

presidente não precisava fazer

proposta alguma para a sua

reedzficação, porque a obra es-

ccrzstruir pelo antigo tribunal.

;3 escreve,isto .o sabio verea-

;r Fragateiro!

E não se ha-de dizer, depois

d'lsto, que a reconstrucção

ir..;ne<iiata do muro do hospital

_fc_ mais um premio de conso-

lação para_ o sr. vereador Fra-

gatei'ro? '

_ #

a. planta do largo do Mar-

tyz' r omnrehendia todos os ter-

re"cs que ficam ao sul da es-

tr; ia que da Estação segUe

“para os Pellames, e bem assim

  

   

   

  

os dois pinhaes do lado do

poente, n'um dos quaes já edi-

ficou o sr. Peixoto (sendo estes

reservados para o alargamento

do cemiterio), e chegava pelo

lado do sul ao pinhal do sr. João

Baptista.

Foram expropriados e pagos

os terrenos' pertencentes aos

srs. Joaquim Ferreira, Aralla e

Baptista, tendo os outros pro-

prietarios conhecimento da plan-

ta que seria executada, ficando

até por semear o terreno onde

edificou o sr. Peixoto. A es-

trada que vinha dos Pellames,

estava classiiicada para seguir

em direcção ás Luzes, Arruella,

etc.

O terreno reservado para o

alargamento do cemiterio não

era de mais para a população

d'esta villa, e ficava delimitado

pela estrada que vinha dos Pel-

lames.

Todos os demais terrenos for-

mavam o largo.

Não se fizeram mais expro-

priações. O sr. commendador

Costa começou então a edificar,

e consta-nos que para o mes-

mo tim vendeu terreno. O sr.

Peixoto faz o mesmo, e o sr.

vereador Fragateiro acha tudo

isto bom e bonito.

Faz mais: propõe a venda do

terreno ao nascente da feira do

Martyr S. Sebastião em toda a

extensão que vae da estação á

capella do Martyr, tendo de

largura nas duas extremidades

20 metros, devendo notar-se

que todo este terreno perten-

ceu aos srs. Ferreira e Arallas,

e que consta que o seu presi-

dente se felicita já por haver

quem dê por esse terreno a

183500 réis o metro'.

Antes da eleição era publico

que havia um syndicato para

esses terrenos, composto de

pessoas muito attachées do sr.

vereador Fragateiro, e por isso

o perguntamos na Folha.

Responde-nos-por excepção

-o sr. vereador Fragateiro no

seu Povo d'Ovar de 12 do cor-

rente, dizendo que não sabe se

ha ou não syndicatos//l

Depois d'isto concluez-cE'

verdade, não nos dirá a Folha

quanto é que se pagou pela

expropriação dos pinhaes que

pertencem ao sr. Aralla?»

Tem á mão o sr. vereador

Fragateiro os element0s para

saber quanto, em verdade, re-

ceberam os srs. Arallas, e não

o sr. Aralla, pela expropriação

dos seus terrenos. Veja-se a

primeira expropriação feita pa-

ra a estrada que da praça vae

á estação, lhe foi paga pela ca-

mara de que fazia parte João

de Castro e Bernardino Silvei-

ra, a '130 reis o metro.

Veja se depois d'isto os ter-

renos vendidos pelos srs. Aral-

las para alargamento do cami-

nho da estação da parte do

poente, e os que lhe ñcaram

ao nascente da linha foram

vendidos para o caminho de

ferro a 150 réis o metro, sendo

este o preço que tambem rece-

beram o sogro do sr. Peixoto

e abbade da freguezia.

'Veja se os terrenos vendidos

peles srs. Arallas á camara fo-

ram veudidos, bem como os

do sr. Ferreira e' Baptista, a

14o réis o metro.

' Informe-se o sr. vereador

Fragateiro, se houve quem of-

ferecesse para ediñcações pelos

terrenos dos srs. Ferreira e

'Arallas, preços muito superio-

res, e se será verdade que es-

tes srs. se recuSaram a isso.

'Informe-se ainda do preço

porque. o sr. Antonio Silveira e

outros venderam os seus terre-

nos para as ediñcações que se

    

  

   

   

    

  

    

  

  

 

   

   

   

 

   

       

  

 

_ uecidos e arruinados conventos, as-

fizeram ao sul da capella do

Martyr.

Depois, aprenda o sr. Fra-l

gateiro a não desvirtuar e mal-iI

sinar os actos dlaquelles que

o conhecem e que o despre-

zarn.

Penitencie-se, snr. vereador

Fragateiro. Não injurie nem

diñame, porque não tem aucto-

ridade para nada.

Um mau sestro persegue-o e

ha-de ser-lhe fatal. Verá.

Continuaremos.
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Beregninaeão

Ah! Ua-aahl... Bons dias, l).

Imaginação. Então como se dur-

miu? Como um lyrio em cama de

diamantes. hein““ Bravissimol To-

ma banho? Está frio, está. Sonhou?

José?! dá ordem para prepara-

rom o almoço. Sim, homem. Boost-

beef, costelletas a dous. ovos es-

trellados, liambre. Douro velho,

chá, queijo e doces. Vite, José,

site.

Mas voltemos á conversa. Corn

que então sonhou? E o que, se não

é indiscrip;ão?. .. Quer piugas la›

vadas? Em córos; tem preferencia

alguma?

Se quero ouvii?l Sou todo at-

tenção, formosissima e vaporosa

mmmm.

_cSonhei que me achava n'nm

paiz (Rezende sem duvida, mas

muito outro, diiferente e o reverso

d'aquello que hontem admirei) ba-

tido constantemente por os ventos

da desgraça, da miseria, em que

as habitações pela maior parte

eram sujos pardieiros, os predios

das repariições publicas, dosguar-

sentes desde o mais fundo dos ali-

cerces até á superficie do sólo em

montanhas de lixo o mares de va-

sa. Eu via por ahi, a cada canto,

uma grossa gentalha do caias pati-

bulares, sinistras, lugubres. e ou-

tra, se bem quo esbelta e risonha,

vivendo da vingança, da tranquilli-

dade e socego dos mais, arrastan-

do ao pelourinho da ignominia o

nome, o credito, a honra dos seus

someltianies. Via penar estes des-

cuidosns o innocentes. Assisti a

um bom numero de falsas accusa-

ções que ponham em perigo a li-

berdade e a vida de homens bene-

meritos, honrados e paciñcos.

Em meio d'este revolta-ar inces-

sante de odios e vinganças mosqui-

nhas, acobertando-se á sombra da

honestidade que concede a partici-

pação e a espionagem. honestidade

abocanhada ou arrancada, à cuta

de falsidades, aos que realmente

eram honestos, viviam homens-

crimes a quem não chegava a va-

ra da justiça que nem tudo sabe.

nem tudo pode vêr. Finalmente,

eu proprio que me ia empregando

na- vasa das ruas, pouco e pouco,

vendo propassar deante do mim,

em hora má. . . cedo a giiermdes-

pedaçaudo, com todo o seu cortejo

do roubos, violoncias, sangue e

deshonra, nas trevas a sorrir-me

lugubremonte n'uma obesidade pe-

dorasta. adnlterina e incestuosa,

eivava-mo dos ¡ustinctos d'aquella

turba e, tomando pe em corpo de

mastodonte cuja cabeça fóra deco-

pada pela ideia d'essa cáñla que,

non soneto, vê crimes na mais re-

cta conilncta e na maior simplici-

 

dade, pulava, furiosa, a ñlar des-

precatado brazileiro que commet-

,teu a iinprudencia de não me soc-

correr com uma corda de notas,

que passou dizendo que eu, uma

nobre dama, me atolava como qual-

quer da ralé, quando eu queria que!

elle se vergasse reverente e humil-

do ante mim, e fui accusal-o de

envenenador. . . ,

Depois, hai-ribile vinil. .. pro-i

vou-se a innocencia do accusado e

 

   

   

           

   

  

        

   

  

  

   

    

  

             

   

  

eu vi-me. entre os gritos de popu-

laça famelica. estarrapada mas jus-

ticeira, guindada, como falsaria, ow

supedaueo do patibulo. . .

_Basta d'horrores, caríssima;

não mais. Vamos almoçar. Som eti-

quetas. .. Aqui; se faz favor...

Tli'm, tli'm, Nim.

-uEstá lá fora o Francisco Pa-

checo pedindo a v. ex.“ a ñneza do

requerer à ex.“ camara a com-

posturzi urgente do caminho que

do seu moinho segue para Côrvo.

Quo está continuamente a agua do

rêgo estravasando para o caminho,

creando grandes lamaceiros e fun-

dos charoos, impossibilitando o tran-

sito, e pondo em grave risco o

physico de quem passe; e que, do

Salgueiral para cima, ha apenas,

haja, um carreiro intransitavel,

d°enormes e perigosissimos saltos.

Que sendo este caminho a curva,

mais recta, que une aquella povoa-

ção a esta villa. era conveniente

tornal-a viavel, etc. . . »

Está bem. Diz ao Francisco que

jà tenho conhecimento d'isso. Que

seivtorem alii acontecido algumas

desgraças, como foi corto acontece-

rem a uni empregado da repartição

de Fazenda o :l agua do Eduard¡-

nho. E se bem me lembra, já se

viu na necessidade de patinhar pe-

lo rego, além, o pharmaceutico para

se não despenhar no ribeiro, ou

atascar no lameiro. Que va descan-

çado; que pedirei à ox.“ camara

os melhoramentos indispeiisaveis...

Então. queridissima commensal,

para onde dirige hoje os seus

passos? ,

Cadão? Vinhos? Massas? Anreade?

Meiomães, S. Cypriano. ou Fontoura?

P015, porque não? Fontoura, Fon-

t'oura, Fonte Moura, Fonte da

Moura... sim. Encantada, não di-

go; todavia alli ha muito d'cmem-

ble theatral, dramatico-mythologico,

Magico-fabuloso.

Na mente inepta de certos qm-

dams, noute ou dia, geme alli si-

nistramente o vento; as tenipesta-

des são mais violentas que as da

Thebaida, ou as do mar das Indias;

os homens-teias tripudiam sobre os

cadaveres das suas victimas. 0 ar,

a agua, as arvores, triplicata mor-

tal, são outrus mauancizies d'arse-

nico, dactura-stramonium, morphi-

na, acido prussico. Vivem alii, por

aquelles piuheiraes e sarças, rega-

ladamente. socegadameute, lado a

lado, o estrangulador índio, o assas-

sino vulgar, o knoutista africano,

ajuntamento indiscriptivol o temível

de vícios, de cô'es. d'instinctos fero-

zes. Mas. vista a qualquer hora do

dia, ou á noute quando a lua se cóa

docemente e pregniçosa por entre a

rama verde-negra dos castanheiros,

pelos olhos d'uma mente sã, d'nm

coração sem macula, as rabidas

ventanias silonceiam; os homens-

lobos transformam-se em pacatos e

mansos camponezes; o ar é puro; a

agua espadana alvissima, leve,

fresca, por entre as rochas; as ar-

vores de magnifica sombra produ-

zem admiravois fructos, e a terra,

sem o tom raugeátre do sangue, é

uma das mais ferteis e bellas d'esta

região. E...

Tlím, tlim, (li-m. ..

_iEx-'I Urna doputação de ho-

mens bons do campo e populares

roga a v. ex.“ se digno impetrar do

Municipio que sejam conveniente-

mente compostas e limpas as que-

Ihas d'Aldoia e da Laja.»

_Diz aos srs. deputados do povo

e da lavoura que fallarei na Camara

Municipal a tal lim. Vai-te.

A meu vêr, a menina, pretereiir

até Arégos? Partamos. . .

Traz, traz. . .

-Quem é?

-«O José dos Regatas q o An-

tonio Vida Alegre que vêm dizer a

v. ex.“ que têem os carros atolados

,no Iamaçal em frente á porta da

Maxim¡na.»

-Que os tirem. Para irem para o

Paço com os carros sem corrorem -'

l
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A FOLHA D'OVAR

 

risco de empégar-se, podem condu- l

zil-os all¡ pela fonte do Covêllo l

fora .

uma pessoa . . . n

-Pois eu pedirei á Camara para

eliminar os atoleiros.

E' tempo agora. Quer dar-me o

braço? Partamos. . .

Augusto Maximo.

   

normmmo

Aos srs. assignantes

Tendo terminado e segundo se-

mestre do nosso semanario, pe-

dimos aos nossos assignantes,

que ainda estão em divida, a ii-

_ neza de mandarem satisfazer as

suas importancias no mais cur-

to praso.

A ADMlNIS'l'RAÇÃO.

*É

De um nosso proñciente collabo-

rador e amigo dedicadissimo, rece-

bemos o seguinte que gostosamen-

te publicamos:

Á «Folha d'Ovar›

Um anno de existencial. . .

Milagre!

Ahocanhada por linguas trapen-

tas e invejosas, arrastada pelas ruas

da amargura pela petulancia de

certo Povo semsaborão e sem-côr,

conseguiste entrar no segundo pe-

riodo da tua peregrinação n'este

mundo, com folego livre e bastan-

te, para continuares vivendo assim

anchã e sadia, o que raras vezes

acontece aos joruaes semanaes da

nossa terra, quando deixados só a si

e sem protecções que os amparem.

Agora não pararás. por certo.

A tua existencia tornou-se uma

necessidade. D'isso, dá sobejo tes-

temunho o publico que te acolheu

de braços abertos. D'isso tens a

consciencia, porque tens cumprido

ñel e denodadamente a tua missão,

,o que se vê pelas festas que todos

te fazem.

Quem pode dizer onde chegarás?

Quem, depois do teres ultrapassado

a epocha dos perigos, poderá dizer

onde pararás?

Semelhante. á fenille d'Arnanlt

no caminhar constante, mas, de

resto, sem zephiro ou nortada que

te vergue, que te arraste, caminhas,

consciente, pela força da tua justi-

ça e da tua verdade.

Parabens, mil parabens!

Cumprimentos ao teu redactor-

responsavel.

A vós, collegas ecollaboradores,

saude, e avante...

_____.____

Festividade

Não tem' logar no domingo pro-

ximo a festividade dos Terceiros

visto o estado lastimosissimo das

estradas que seguem da Egreja Ma-

triz até ás Pontes, prohibindo assim

que possa sahir a procissão.

Informam nos por isso que aquel-

la festividade tica transferida para

o domingo seguinte para dar tem-

po a que o pedaço mais perigoso

da referida estrada seja reparado á

custa da irmandade d'aquella Or-

dem.

_+_-

«Os impostos de consumm

Um hello artigo que sobre esta

epigraphe publicamos ha tempo e

que era firmado pelo sr. dr. Lou-

renço d'Almeida e Medeiros, vem

de ser transcripto no conceituado

periodico A Tarde, de Lisboa.

' Em nome d'este distinctissimo

collaborador nosso, agradecemos a

- transcripção.

Policia civil mente em um pé, sendo logo leva-

do a pharmaoia do nosso amigo,

Foi rendida na semana passada _sr_ Manoel Joaquim, aonde recebeu

-cMas por ahi, sr., mal cabe a força de policia civil destacada "os primeiros curativos.

n'esta villa sob o commando do sr.

Netto, policia civil n.° 20, que -

durante a sua permanencia n'esta,

foi rigoroso no cumprimento dos

deveres a seu cargo, e d'um trato

lhano para com todos.

Sentimos a ausencia do sr. Netto.

__._.---_-

Poesia

Recebemos uma assignada por

um tal locator que não conhece-

mos e quo por isso não publica-

mos.

Apresentado o seu verdadeiro

auctor. não temos duvida em dar-

lhe o destino pedido em uma car-

ta inclusa.

Ou será o tal Incolor o sr. Fra-

gateiro'n

Quem sabe.

_-.-_--

Questão de direito-Resposta

Somos nós e não o sr. Antonio

Maria Valerio quem responde ao

abalisadissimo sr. Compadre, de

Cabanões, isto é, à bem notada

certinha inserta no Povo d'Ovar de

domingo, que s. ex.“ assignou ape-

nas.

O sr. Compadre precisa de ocu-

los porque não viu bem ou não

comprehendeu a resposta ultima do

sr. Valerio.

Não viu ou não comprehendeu?

Digamos antes: não viram ou não

comprehenderam bem os ajudantes

sagrados e não sagrados (bat-.ha reis)

do sr. Compadre que a resposta dada

pelo sr. Valerio na quinta-feira era

simplesmente o desprezo. '

Essas cartas forjadas que veem

no Povo d'Ouar nada influem para

desprestigiar quem ate hoje tem

levado uma vida honrada e honesta.

o que está povado pela opinião des-

apaixonada, e tanto basta.

Nada mais e já e muito, pois

com taes defunctos. . .

____*_-_-

Ao sr. director do correio

Queixa-se o sr. Jose Valente. de

Pereira de Vallega. da irregulari-

dade com que recebe o nosso jor-

nal, não o tendo ate algumas vezes

recebido.

'l'ransmittimos esta queixa ao sr.

director, año¡ de providenciar.

.-__+-_-

Annos

Passou na segunda-feira o a'nni-

versario natalicio da ex.” sor.“ D.

Boza de Araujo Sobreira, esposa do

snr. dr. Sobreira.

As nossas felicitações.

___+__-

Chronica dos doentes

Continua gravemente enferma a

digna espoza do snr. Augusto Go-

mes.

Prompto restabelecimento.

_Tambem tem estado incom-

modado o nosso querido amigo, sr.

Manoel José de Pinho, residente em

Lisboa.

Melhoras breves. _

_Acha-se incommodado o sr.

Francisco Joaquim Barboza de Qua-

dros.

Rapido restabelecimento.

*-

Desastre

Em um dos dias da semana pas-

sada, cahin de um dos muros que

marginam a fonte do Cazal um ti-

lho do nosso amigo, sr. José_Si-

mões Bazilio, ficando ferido 'grave-

n

_*_-

Ainda os bailes do Carnaval

Vae já fora do tempo esta noti-

cia, mas assim e preciso.

Referimo-nos aos bailes dados

na Salao da Camara, durante os

tres dias.

sabem os leitores quaes os seus

iniciadores?

Para os que ignoram:

' Coentro

Fragateiro

Soares Pinto

Doutores

Que lhes parece a lembrança

dos tres bachareis ultimamente re-

conciliados politica e amigavel-

mente?

São uns demos, estes homens!

Os tres bachareis marcaram; o

sr. dr. Coentro enrouqneceu; foi o

rei da sala o vice-presidente da ca-

mara (era de esperart), e o sr. Cu-

nha o mestre sala!

Uma pandega, não acham?

Então o salão da Camara tam-

bem se presta para bailes?

Tivemos pena de não assistir

para mais detalhadamente escrever

sobre os bailes... camararios.

O snr. governador civil saberia

com antecipação da brincadeira? e o

snr. Alpheu? Esse tambem foi fa-

zer o seu pé d'alferes! Ah, seu ma-

 

ganãol

Progrediorl

'd cenomcn _

Penitencia

Felisberta. . .

Quem é Felisberta? Conheço-a

desde 1889. Fiz-lhe vezes repetidas

o meu pe d'allrres, sem auferir

lucro de tão insano trabalho. E'

elegante, medeia pelos seus vinte

e dois annos, a conversação é

agradavel, maneiras sympathicas,

olhar embriagador capaz de levar

um homem ao suicidio. Nasceu em

Valença, educou-se em Lisboa e

vive no Porto. Physicamente fallen-

do: é_snadavel; moralmente: sof-

freu da cachimonia largo tempo,

quando correspondia cow ardor e

afl'ecto às palavras bonitas de um

guapo militar do extincto regi-

mento de caçadores 9, um dos

vencidos da revolução de 31 de

janeiro.

O

Deixemos por emquanto a ale-

gre e tentadora Felisberta entre-

gue á costura, acompanhando a

innocente cantiga do seu menino,

como ella lhe chama-do seu ca-

nario-que esta pendente na ja-

nella do segundo andar de um

predio da rua dos Bragas.

Fiz troca do carnaval d'aqui

pelo do Porto.

Fui¡ feliz na troca? Fui.

«Positivan'iente morto o carna-

val», diziam as gazetas portuen-

ses.

^ Para mim, foi vivo, alegre, su-

perior aos meus desejos.

Domingo gordo gosei theatro,

segunda theatro, terça theatro e...

Eu vou contar.

Ri-me tanto com o segundo acto

da opereta 0 solar dos barrigas.

a ponto de sentir deres agudissi-

mas na minha barriga tambem.

Desviei a attenção dos actores, e

dirigi olhares seguidos pelos cama-

rotes. Que vejo'I-disse para mim.

Pedi binocolo aoamígo da direita.

apontei-o para certo camarote, de

'tive-me minutos n'aquella posição;

sorri-me e sab¡ da plateia, dizen-

'dn commigo-não me enganei.

E não.

Terminou o acto, quando eu en-

trei em scene.

Traz.. .traz. . . traz. . .

_Quem é?

-Gomo vi a porta aberta. D. Fe-

lisberta, tomei a liberdade de a vir

cumprimentar.

_Então o que é feito da sua

pessoa, etc.. etc., cumprimentos

da praxe.

-V. ex! acceita-me uma carla?

-Sim . . .-halbuciou entre dru-

tes, rnborisada e timidamenle.

-Como o rubor e tão lindo em

v. ex.“l

E sahi.

:t:

A carta principiava:

«Felisbertm se desejos, como to-

dos, a felicidade eterna, risca do

teu primeiro nome o-berta, e

accrescenta - minha: Felizminha!

Espera ancioso resposta consola-

dora o que se assigna Felisteu.»

Soou uma badalada triste, vaga-

rosa. Uma hora!

Passeava, eucapotado, assassi-

nando brejeiros seguidos, quando

uma janella cedeu. E' ella.

Divisei um vulto e aos pés ca-

hiu-me um bilhete.

-«0 céo não se alcança as

mãos lavadas. E* necessario para

o conseguir muita penitencia».

Ouvi isto e o barulho da janella

que se fechava. .

Dizia o bilhete:

«Serei Felislierta, emquanto não

vir bem aberta a tua alma. Faz

por isso para depois

Eu ser Felizminha,

E tu Felizteu:

Eu ser Julieta

E tu. . . o Romeul»

Traducção: a alegre tripeira

cede-me o seu amor, se eu me sa-

crificar muito, muito, se me der á

larga penitencia.

Não vae nada, Felisberta.

Penitenciai,

Triste e barata penitencia tenho

eu todas ou Quasi todas as sema-

nas, escrevendo chronicas de fei-

tios diversos para entretenimento

das leitoras e para larga critica

dos dandys da minha terra-_do

high-life segundo.

Penitencia?

'Ainda maior e mais causticante

do que uma que tenho sobre a

lombada-um processo crime que

corre em estancia superior-por

eu ter o man gosto de encobrir as

asneiras, não digo bem, as igno-

rancias, d'outreml Penitencia?

Nada. Não me cuaduno com cer-

tos costu mes de remotissimas eras

em voga na quadra santa que prin

cipiou.

Que se penitenciem esses cri-

ticas de curto alcance pela incons-

ciencia com que apreciam os outros.

Penitenciemb-nos todos, pois to-

dos accarretamos tantos pensadas

quantos são os remendos das minhas

calças de cetim barato com que

vou ver a Deus e as pequeninas

frinchas de umas luvas com dois

annos de uzo.

Encurtemos quanto possivel a

nossa critica balofa e dístituida de

senso e conhecimentos, efaçam05...

mais penitencia para alcançarmos

um logar na Patria Celeste. amen.

O

Temos ou não festa no domingo?

Dizem-me que ha transferencia

por causa do mau estado das es-

tradas.

Não desesperemos. Ali o publico

Fragateiro faz tudo... com a lingua.

Esperemos portanto.

Mas é pena, é pena na realida-

de se a procissão dos Terceiros

não sáe! Deus prophetise o contra-

rio, para meu contento e para

contento de todos, das leitoras em

especial. .

Fezei como eu egual pedido a

Deus, leitoras, mas acompanhei-o

com muita penitencia.

Penitencial Penitencial Quem

quizer que a faça'.-Penitente de-

mais sou eu. E' por isso que os

anjos celestes me reservam um

logar.

i Resae, resae muito leitoras.

l Quem quer boleto trepa.

i Jayme.
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Regoa, l8 de fevereiro

Meu caro Gomes Dias:

O santinho do carnaval veio de-

sopilar-me o ligado.

Caspltel que elle este anno veio

folgasão a mais não poder ser.

Em meiados do mez de janeiro

principinn este iigurão a rodopiar

pelos salões d'esta minha terra, e

o que é Certo é que eu não falte¡

a uma chamada.

Bailes ate ás 4 e 5 horas da

manhã. Não imaginas, meu caro

Gomes Dias, o brodio em que an-

dei envolvido.

E aquelle santinho parece que

me adivinhou o fraco.

Mal se descansava d'um baile

apparecia logo outro, outro e ou-

tro.

De forma que eu como tenho,

_e isto aqui para nós muito a

puridade,-um bom pé de densa,

não é para me gabar, não cheguei

para as encommendas.

A pequenada nos bailes porliou

em dançar commigo.

Eu se queres que te diga quasi

que não me causava em procurar

dama.

Mal me levantava da cadeira.

os olhares das pequenas conver-

giam todos em mim, e eu então

não havia remedio, levava-as a ei-

to para as contentar.

Não imaginas. Gomes Dias, a

bondade d'este bello paiz.

Regreseei aos patrioe leres para

cuidar d'uma bronchite que no

Porto me apoquentou horrivelmen-

te e, se me acredites, adianço-te

que se ella não está melhor, eu é

que o não' estou tambem.

Assim que retirava do baile fa-

zia sempre protestos de me tratar

e de cuidar com gravidade da

bronchite, mas qual!?

Apparecie um amigo e convida-

va-me para um baile: na rua en-

contrava-me com uma dama do

baile e pedia-me para que não fal-

tasse, e em summa. encontrava-

me commigo mesmo em casa, na

rua, e até em sonho e convidava-

mo-n'os para não deixar de appa-

recer.

Como querias, pois, meu bom

e leal amigo, que eu tivesse co-

ragem de faltar?

Antes falte no tratamento da

bronchite, não é assim?

Depois sempre Ouvi dizer que

uma constipação bem curada dura

trinta dias, e mal curada dura trin-

ta e um.

Farei. pois, o sacrilicio de pa-

decer mais um dia. não achas?

A bronchite que me perdoe tam-

bem em obrigal-a a acompanhar-

me mais um dia.

E se ella não fôr ingrata, até

me ha-de deixar com tristeza e

saudades pelos bellos bocadinhos

por que a liz passar.

Folguei. pois, e muito mas vou

pagal-o agora.

O momento homo de quarta-fei-

ra de cinza ainda me surprehen-

deu em trajes de carnaval.

Em compensação d'oste grande

peccado, em toda a epoche de qua-

resrua portar-me-hci como um bom

catholico para penitenciar-me do

que dz no carnaval.

Feita a minha profissão de fé,

recebe um adeus repassado de vi-

va saudade pelo tempo delicioso

que passei, acompanhado d'um

'apertado abraço do

I Teu do coração,

l S. Garrido.

g _+-_
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.Perola.

esta machine. Achour-8-42-6-7

.sem metro, nem lei, nem gosto

, amarrada

. ta do Tribunal Judicial d'es- _ _

.ta Comarca, sito na praça moradora, que for, em Cima

_paraser arrematado por quem

.mais offerecer sobre o preço

_ 'José Martins, casado, nego-

,d'esta villa, a saber: Uma
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torio do escriVão Ferraz,

correm editos de 3o dias a

contar da segunda publicação

d'este annuneio no Diario do

Governo, citando os herdeiros

Florido d'Oliveira da Ven-

Do logogripho:- Pm-lathyrso.

LOGOGBIPHO (por letras)

no nx!” ea.

Att-remo AUGUITO nn nnnnnno rnnnm nus

Vel-a-ha no corpo humano-L5-

H-7-lr-'l2

embarcação por signal-?9-ñ-6-7

pois faz parte do cavallo--3-8-2-

42-1¡

e e moeda afinal-@7428

Vê na nora brazileira7-5-l-7-9-l2

uma' bigorna lhe don-6-5-7-10

esta no botão da dOr-7-lO-l-ê2

H- -5

rena, casados, e Manoel An-

dré Rifas, solteiro, todos re-

sidentes em Lisboa, em parte

incerta, para assistirem a to-

dos os termos do inventario

de menores a que se procede

por obito de seu sogro e pae

Antonio André Rifas, mora-

dor, que foi, na rua das Al-

mas, d'esta villa.

Ovar, 2,0 de fevereiro de

1893.

Verifiquei

Foi mulher e foi rapaz-9424340

é madeira tome tento_ 10-5-4-9-12

e um tributo, adianço-H-õ-S-2-l2

dladuares ajuntamento-lz-lt-28-75-

Em rima ahi fica exposto 0 jUÍZ de direito.

pois, de nada isso valia, Salad” e Camaro'

porque d'este logogripho

a decifraoão à qual gripho

perfeita neologia.

O escrivão,

;Eduardo Elysio Ferraz de

Abreu. (87)

sermos

(2: PUBLICAÇÃO)

Desculpa¡ aousadia

mas quero ter a alegria

de vêr como vós, senhor,

vos arranjais p'ra matar

e dizer sem duvidar

este colleociouador.

A. Maximo.

 

Por este Juizo de Direi-

to, escrivão Sobreira, correm

editos de 60 dias a contar da

segunda publicação no Dia-

rio do Gmrno, citando o her-

deiro Antonio Loureiro da

Cr'uz e mulher, cujo nome se

ignora, auzentes em parte in-

certa do Brazil, para os ter-

mos do inventario aberto por

obito de sua mãe e sogra,

Joaquina da Silva, solteira,

   

,Arremataoão

(1.4 PUBÍÍCAÇÃQ)

No domingo, 26 do 'cor-

rente, pelo meio dia,.á por-

de Villa d'esta freguezia,

semrprejuiso do seu anda-

mento.

d'esta Villa, volta novamen-

teã praça pela segunda vez,

em que vae á praça, a pro-

priedade abaixo mencionada,

penhorada aos executados

Manoel Bernardo da Costa e

mulher, das Luzes, d'esta

Villa, na execução. hypothe-

'cai-ia que lhe move Affonso

1893.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Antonio dos Santas Sobreira.

ciante, do Picoto, tambem

  

ANNIINGIOS

Pós de carvão, quina, es-

sencia de hortelã pimenta,

etc., para limpeza dos den-

tes.

morada de cazas terreas, com

quintal e mais pertences, si-

ta nas Luzes, d'esta Villa,

.denatureza allodial, que con-

fronta do Norte e Poente

com caminhos publicos, Sul

e Nascente com João Huet

de Bacellar, no valor de réis

13513000. Para ,a arremata-

 

CAIXA. 100 RS.

E. lagallo de Lima-Praça, 63

ção são citados os credores Francisco Antonio Lopes, com

incertos. talho á entrada da rua dos

Ovar: '2° de feverelm de Campos, participa ao respei-

'1893-' '

Verifiquei a exactidão

 

preços por que vendia a car-

ne da aba e de peito.

Assim o arratel de carne

de qualquer d'estas partes,

que custava 120 réis, custa

O juiz de Direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Frederico Ernesto Camarinlza agora 100 réis-

,Aóragão._ (86) E' aproveitar. '

deira, Manoel Rodrigues Se- 2

   

  

 

  

 

    

Ovar, 1¡ de fevereiro del

(485),

tavel publico que abateu os'

 

* A . FOLHA l_ D'OVAR

Na comarca d'Ovar e car- A

ULTIMA pnonucçxo na

_ EMILE RICHEBOURG/

Aucter dos romances: A Mulher Fo~

tal, A Martyr, 0 Marido, o Avó,

A Filho Mentira, e a Esposa, que

teem sido lidos com geral agrado

dos nosms assignantes

Edipão illustrada com bellas ch-ro-

mos e gromtras

A fama do admiravel trabalho,

one vamos ter a honra de apresmtar

a elevada apreciação dos nossos assi-

gnautes, e cuja publicacao está ter-

minando em Pariz, centro principal

de todo o movimento literarin contem-

poraneo, tv-.m sido all¡ con-sagrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

nario, que mais e mais tem engrande-

cido e'exaltado a reputação do seu

auctor, já tantas vezes laureado. E

com elfeito nunca EMILE BlCHE-

hOUHG pros'uu tão manitesta c exu-

berantemente os grandissimos recur-

sos da ana fecunda imaginação.

Este romance, cuja acção se

desenvolve no meio de scenes absolu-

tamente verosimeis, mas ao mesmo

tempo profundamente rommovenlcs

e impressionantes. excede. debaixo

de todos os pontos de vista, tudo _o

que o festejado romancista tem escri-

plo ele hoje, e está ardentemente

destinado a tomar logar proeminente

entre os trabalhos lillerarios. mais

justamente apreciados na actualidade.

A empn za, que procura sempre

rom o maior escrupulo corresponder

dignamente ao favor_ dos_ seus ass1-'

;nantes~ espera, continuar a merecer

o seu valioso auxilio, que mais uma

'voz se atreve a' solicitar.

Brinde a todos os designantae

Uma estampa em chromo de

grande formato, representando a

Vista da Praca de 0.'Pedro

EM LISBOA

Tirada expressamente em pho-

tographia para este fim, ereprodu-

zida depois em chromo e 14cõres. co-

.pia fiel da, magestosa praça em todo

o seu conjnneto. Tem as dimensões

de 72 por 60 centimetros. e é incon-

testavelmente a mais perfeita que

até hoje tem apparecido.

Brinde aos angariodores ein 2,

4, 10, 15 e 30 assignamros.

Í'nnlliçõel d'a-nlgnaturas

-Chromo, 10 réis; gravura. ll) réis;

'folha de 8 paginaas 10 réis. Saliira

em cadernetas semanaes de Ii folhas

e uma estampa. ao preço de 50 réis

pagos no acto da entrega. O porte

para as províncias é a custo da

Empreza, a qual não fará segunda

expedição sem ter recebido o importe

da antecedente.

A empreza considera correspon-

dentes ai pessoas das províncias e

'ilhas que se responsabilisarem por

mais -de tres assigneturas.

A comissão éde 20 p. e., e

sendo 10 assignaturas ou mais terão

direito a um exemplar da obra e ao

, brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assigne-

turae no escriplorio dos ediores-

rua do Marechal Saldanha, !ii-LIS-

BOA, onde se requisitam'prospectos.

Aooeíta-se corresponden-

te n'esta localidade.

l

l
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nous DE *EXPEDIÇÃO
PARA ENCOMMENDAS

.MAS 'FILA

Common aii-.lt

DOS

Caminhos de Ferro l'orlliguezes

Impressas nitidamente em

Wbom papel. PREÇOS, por

wmilheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

imprensa Civilisação

Largo da Pocinha, 73 a 77

PORTO

CABTUES DE VISlTll

l60, 200, 24o e 300 réis

Na Imprensa Civilisação.

BILHETES DE LUCTO

para agradecimento

i Enviem-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

Cia adeantadamente.

Largo da Pocinha 73 a 77

Imprensa

Dramas, comedlas «e sce-

nas-oomicas

Cynismo, soe ticirmo e crença,

Cesar do acorda. remedia-

drama original em dois actos

(!.' edição) . . . . .

0 captioo_ (do mermo anctor),

Canção original . . . .

Henriqueta, a aventureiro, (do

mesmo auctor), drama em 5

actos, com o retrato da hero¡-

na clgravnrns representan-

do as priucipaeascenas do

drama . . . . . .

Os homens que riem, ( o mes-

mo anotar), comedi rm 3

actos. . . . . . . 400

Homens e feras, (do mesmo

aurtur). drama em l' prologo

e3actos . . . . ..

Os visconch d'Algirão, (do

mesmo auctor). comedia ori-

ginal em 3 actos e 1 prologo

dividido em ?quadros . .

O poder do ouro, por Dias Gui-

marães, drama rm d actos .

O Condemnado, (do mesmo)

drama em 3 acLos e t qua-

dros........

Theatro comico- Entre a flau-

lae a viola-_A .norgadinha

de Val d'Amorer, (do mesmo

auc'or). . . . . ..

A India. por Pinhei.o Chagas,

drama em õactos . . . .

Magdalena, (do inesoio auctor),

drama em :i actos. .

Helena, (do mesmo aucíor), co-

media em 5 actos. . . .

No palco (monologos e dialogue

em verso) por llanl Didier, 1

volume.......

Dá tá os suspensorios, (do

mesmo auctor), comedia em

'nmaolo . . . . . .

Vi'llão, o fugitivo da cadeia do

Porto. (do mesmo auctor),

comedia-drama em 3 actos .

Ambos livres. por Antonio de

Sousa Machado, comedia em

1arto... . . . .

Os homens de bem, por Antonio

Correia, drama original em 5

actos.......

Tribulações d'um marido, ,por

João Coutinho Junior, acena

comics origin-nl .

300

50

&00

400

100

500

400

E00

400

&00

(00

¡00

100

200

100

300

100

Porte-IMPRENSA CIVILISAÇAO - Largo da Pooinhs., 73-71

 

'EMILIO PlMENTEL

Sciencia dos Seculos

Obra illustvada, em 5 volwmes

A Scientia dos Secular será

distribuido, no Porto e em

Lisboa, aos fascículos de 32

paginas, ou 24 e uma estam-

pa, pelo modico preço de 50

réis, pagos no acto da en'-

trega.

Para as províncias a re-

messa será feita aos fascícu-

los de 64 paginas ou 48 e

duas estampas, custando cada

fascieulo ¡oo réis, franco de

porte.

Recebe-se assignaturas nas

principaes livrarias do reino.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida, franca de porte,

ao editor da Scientia dos Se-

cular, rua de D. Pedro, 184

-Porto.

 

CATALOGO DllS OBRAS

A' VENDA. NA

Civilisdçao

Largo da Pocinha, 73 a 77--PORTO

(lentos

e historias “diversas

O verdadeiro livro de S. Cypría-

no, traduzido do original por

N. D.-Primciro e segun-

do livro com estampas colo-

ridas. . . . . ..500

Arte pt ra curar bois, vaccas,

homgnaçporcos, cabras e

nu'.ooanimaes . . . . 60

r alicia o mldad: das mulhe-

res e a malicia dos homens ll)

Historia dos tres âltor, ou o

ga'odas botas. . . . . 20

0 30)¡de do sepulchro (b..lla-

a . . . . . . . . 0

Auto da Muito Dolorosa Pai- a

:não de Nosso Senhor Jesus

Gin-isto, conforme a escreve-

ram os quatro Evangelis-

tas....... 60

Auto de Santa Barbara. virgem

o martyr. filha de Dioscoro.

gentio. em quo fallam Santa

Barbara, tres pedreiros, Dios-

coro, pai de Santa Barbara,

um anjo. dous doutores, Mar-

ciano, um alcaide, e um an-

cião . . . .

Acto intitulado Apartamento da

Alma, em que se contém duas

obras admiraveis novamente

dadas á lim-A primeira

contém uma pratica sentida

entre o corpo e a alma, e a

segunda o Rosario da Virgem

Santíssima . . . . . (0

Auto de Santa Catherine. vir-

gem e martyr, [ilha do rei go-

o de Alexandria. em o qual

se conta seu martyrio e glo-

riosollm. . . . ..10

Auto do Dia de Juizo, no qual

fallam S. João, Nossa Senho-

ra S. Pedro, S. Miguel, um

Seraphim. Lucifer. Satauaz,

David, Ahsalão, Urias,Caim,

Abel. Dálilo, um vilao. um

tabellião. um carniceiro, uma

regateira e um molciro . . (O.

Auto de Souto Alcino, filho de

Euromiano senador de Roma 40.

Auto de .Santo Antonio, livrou-

do seu pai do patiuhlo . . 10

0 Judeu errante (historia bibli-

cn). . . . go

. t0.,

   


